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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ASSIGNATURA
'I'r-irnestre (capital) ..

» (pelo correio) .

TYPOGRIPIB:\--RUA DA CONSTITUIÇÃO

3$000
4$000

,

Numero do dia. 40
,

f ra. ,t

�
Numero atrazado 80

�
,

1's. t1 "
.

Sabbado ��. {Ie Novembro de J.SS�...>

As assis·nat.uras poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

.�NNO III N1Im. 269

o JORNAL DO CONl­
�IERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1.,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANCA

7 H,UA DO Sf'::NADO
o

7
Palha� por tug uez as a l$lOOe 1$200

o m i lheiro.
Charutos 1$100, 1$200, 1$400 (1

1$500 o cento.
Fumo «m corda milito ["I't8, dlt» pi
cndo su pe r ior. ri i to Rio-N'lV(J.

Cigarros finos a 2$600 () rn i lhairo
Di to;; grossos a 3$200 i t. ��W�g�º$!

PADARIA
62 RUA DO PRINCIPE 62

Vende-se farinha de trigo em bar­
ricas, mu it» Ire-ca e das melhores
ma r cas, na mesma casa eucontra-se
sortimen to de doces, massas, rosq u i­
nhas do barão, pão ela rainha, bola­
chas, roscas cornrnuns. Encarrega­
SI> de qualquer fornecimento tanto

para bordo como para terra.
Bons queijos de Minas também ha

mui tos.

A, R. Oitão.
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado punI avalio r e

recouhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soa ve l gratificação.
Mudou sua officina para o n , 13,

onde espera merecer a protecção do
rospei ta vel pu blico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

,

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER8EVERArlilÇ"-

Completo sc,('timento de c1(1�es, as­
sucares refinado e gro",;o, vinhos, ()

que ha de mai,; Clillf,)rtavel ao es­

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SG;VERO FR.-\.NCISCO PEREIRA
Tem sempre' completo sortimento

de alg()dões, r i-carío-, baêtus. chitas,
flanelas, l anziuhas, ea-sinetas, li­
nhos , pauuos, casem iras. ch n le-. ca­

u.izns e outrns muitos artigos a pre­
ços bara t issimos.

Li LARGO DE PALACIO 4
--------�--------------------

LEOPOLDO DINIZ MARTINS
CIRURGLi\O DENTISTA

Participa ao respeitável publico que é chegado <I esta cidade, onde pretende Iixar sua resi­
dcncia, e desde já ollcrece os ser viços de sua profissão ii tortas as pessoas que o quizerum honrar
com sua presença. Colloca dentes urtificiaes com base de ouro ou volcaníte, sem que para isso

seja preciso ex trahir as ruizes, respeitando assim o conceito: Arrancar não é curar, é destruir,
pois a pratica lhe tem demunstrado que só se deve extrahir dentes uu raizes que em ultima ana­

lyse se não possáo conservar; ohtur a.os dentes,ainda os mais cat-ia dos,u ouro, platinu.osso artifici­
al, ete., e finalmente faz t-idos OS mais trabalhos concernentes a arte dentaria. Garant« a perfeição
de seus serviços 1.01' jú ter corr irlo diversos lugares sem dar motivo a queixas ou rectamu ções.

Precos ao alcance do toclos.-Gralis aos pobres..

PODE SEH PHOCflHADO NO liOTEL BH.\ZlL

ANTIGO ARMAZElYI DO GLOBO
Cafú muldu superior da tcrra , . k ilu h 'lO!)
Dito em grão « « (( � 1.YI
rumo Rill Novo picado e desfiado. « 1S3Ú()
Dito « « CII1 corda. « :��O(J()
Kerozeue marca brilhunte. caix.a S�OO()
Dito « «.... lata 4HOOO
Dito « «.,.. medida tii'20
DiLo « ({.... garrara ff2UO
Phosphor os legítimos .JO"'KOPl�GS l"ta :2'2SIl�)1)
Dito « (. groza :�·SüO{)
Vinho virgem superiol'.. .' barris 10° :�clNill)
Dito « «. med ida .

:2HIII.IO
Dito « «. gar rafa SôOU
Dito Lisboa branco e tinto medida 2Sllil()
Di to « «.. ga 1'1';1 LI S.-t,ll
Dito Porto legitimo Andresnm caixa lGWI()O
t iito « «... gar rafu l�:"i()O

2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C.a
- _..._ . ._�..- ..

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Acha-se este estube leclmeu to em c0(Jdiçõ,�� ri", forneoer mensa lmen­

te 80 moios da mais superior cal de ruu-isco, f.l q uer end» o seu prnp rieta­
rio, abaixo assig.iado, vender> muito. recor-re ao mei, de vender barato,
por isso, d'ora em diants, () preço no est.ihe le ci mcu to ê de 14$400 o moio.

O mesmo se cornpromctte ii rnaudn l-a a qa •.lqu er ponto deste rnu­

nicipio procedendo ajust«.
Camillo LODeS d'Alcantara,

OBRAS
DE

.I-IILARIO RIBEIF�O
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

l° Livro de leitura .. ,., .... ,., ... , ... ,., .. ,..... $500
')0 Dr te)« « 1 "'000"""'. • • • • • , • • • • • • • • • • , • • • f • • • • , • • • • tp

30 Dlto« « ......•.. , , .... , ..... , , . , , . . . . 1 $500
40 D I' to« « ;),$000" .. ,." , _

(hall1i11ati�a portiJguez:I .. , ,." , .. ", 1$200
UNICOS AGENTES

Costa & C.
1 D RUA I)O PRINCIPE 1 D

Nlrne. Fr1allCois
�

mudou sua loja de armarinho para
a rua do Senado, esquina Trajano.

,

I I.

'c

FARELLO DE TRIGO ,1
I

Su pe r ior cl8 Buenos-Ayros
5$000

Sacca gr"lll!lé:
ARMAZEM DE

JOÃO BOY1FANTE DEMARIA

4 Rua de João Pinto 4 , ,

CASA DA ESPERANCA
Chegarão nu ultimo paquete para

este u rmuzem ii rua de João Pinto
o, 11, muitos artigo,; frescos, como

,;HjÜU: IlIant.eiga lnglezil de Magny,
vinho virgem do Porte), Andresen,
Lamu-qué. Emi l ion, latria, macar­
relo t� .'lU troo; generos, pOI' preços ra-

VIDRACEIRO
O abaixo assiguado, participa ao

respeitavcl publico que acaba de es­

tabelecer-se com officina de vidra­
ceir.i e moldureiro, onde garante
rodo o trabalho de que for encarre­

gado, não só em pl'omptidão, como

eru asseio e barateza,
20 RUA DA CONSTITUIÇÃO 20

Antonio de Franco
OSSOS

Um pos, com pra qualquer
q un ntdade pagando bom
preço

João Muller
II RUA DO PRINCIPE II

ATTENÇÃO !
Moeda naciona I de 20$, patacões

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORA
-

GOIABADA CASCAO
superior, a 1$200 a lata no arma­

Z8m de

I'

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44

C01i1PANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES
NOVA PERMANENTE

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercadorias, prédios, e na­

vios, a juro modico,
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & c.

C�SA ESPECIAL
COlleel'ta-se e faz-se

toda a elasse de traba­
lht>s pnra re1ogios.

26 LAj,:'.O DE PALACIO 26"
C. Perill(l lisa '
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�" .ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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RESUMO�: SSP.11Dg �) \ p]r�O, lia\:é'�;\ �j I comm issão pm,'<l da r �(\bln] I) l'e([Uf'-
h Li �l\ J)�Jl11-i h, i L�Uj_� I r imeuto de �,,1l1 i n te: eS";11 o. óf'cle?n) pedi; atI Sr. presirleu te par;1
� ,,.- .. c�" �. I tomar pr ovirleucius a tuu de qlW LI
" 22� SESSÃO ORDINARIA 'UI' �r. 11b..ll:y�e1U couieçu I, iz eu-

J Jornal do Commercio publ ique c.im
EM 9 DE NOVEMDRO DE 188') LO que estranha a maueir.i p"J'que o

1G

1 1 di' mais I'egulal'irliidp II� debate" I;L

ii A's 11 1101",'13' da 01"011'1, 1'll"OS(;III',e',', 11(\ )l'O (epllta io oorn J:,tüJ r) reqnen, b
'

• o �
� u,

r ' , . '

a:'sem Iéa ; püno'u q lI(,) ;1 clé!!llora
7 Srs. deputados, "bre-,;e a sessão é nn-u to clue está PI;I di scus-ão, a pe- I
id I 1 tição ri" cidudao Ourreia lia forma da publicação di: alguns ,iSClil'S'IS

,I1(:,I( d e ap!Jl'ovLl( a a acta c a n n tece- t eru ,;,'!)tl'lbuido l);II';1 ([Ui> S. Ex, ()
� t ::1' do regimento va i à co nun issão d2 r

42:lj ente, passa-s0 ao e x pe. lente: Sr. pre�irl'':'llt(' (h pro vn.ci» tl'llh:t
"'lP"',.,1 São lidos diverso» officius e r"('lllA-

esta tisticu , divisao ci vi l e jlldiGi,nía, 1
'

v o r o ",' v " deixado de sauccioun r oerta s eiS,
-"

'imentos, e lido LlIll "mcio de S, Ex. que t eu: d., .la r parecer I: o proj-eto
I � S

.

J 1 1 n , -l l QUI' tem rel açãc c.im a peri- porquu não sa lie as I';,zões em quc,)
j �

�II r, presiriente I a província tlISVO. -

nos fuu d.uuos p"ra decl'I;L11-as.
f.lJ"endo a reso luçào n , 13 que :;ão I1ô- ção deve ser rl i-cu tid« coujuucta- O

I 'r' ruen êe , e�ta é a 1101'11,:[ de I,rucerldr 'SR. LERY: -Ap'liau(),
I' e sa ncctona r; !li! rorma dI) I'i"lgimen- ,

d
.

l' J que deve ser adopt ida nesta casa, a Ü' @r. :€G�i1'!l3'I1i1in diz C]11C: é 1'1'8"",;0 pl'O<'; e,�-,;e a e eição I:i COLDIllI:;-

1 1II"'el'I"1 e' im portaute .leve ser eis!l saber s(-) a demora l)!'ovelll do
pãú especla que tem de apreciuus

c'" , , ,'v, ' " ' ,

I�ilzõe,� de S . .Gx., "ao ("leitos ti" Srs. �l1.ii'it:l aos estudu, da counms- Joi'nal(ll1dl)�rl'-'pL1[;ld()s em r e v e re m

"ao coniuet eute: o uuhre "111UI' do :il)LlS d iscu rs..s; P"I' ,lia jlar'te declu13a}'I1l;i, Lspper, Lei y, Souza Pinto " I";' J
�

,\, �

projecto pórle ter IrIUl',!) bôas l"IZÕP" ra qlle tem d iscn rsos que ainda nãoi31'a\'ares, (peja sorte), são lido:;. v " U o " ,,'

(lois pareceres da cornrn issão dte fa- para ju�tifical"" mas a petição \'ell1 teve tellJpO dt) 1)" f't;yêr,

:�eIlJa e de Carllill'aS lllunicipaes, ap, a<,;olilpauh:tda de documento$ pa,s- O SR, ELYSEU:-E eu talíl[):;llJ.

'ilrovados, é lido e :llidiad" p')r pt�dir
sados pelo� Dr;;. juiz (1 direito e U oRADiR () 1l111t;'U(�m me pude

ia palavra u Sr. EI}�(-)L1, (i parecol' nJunicipal de ,Joinvi1le, os Ulai� ClIlll- GOllst:'<.lng(·I· ii publical,os (apoiados),
1 'd "uteIlLe� lia matel'ia, que p!l(l'nd(",11 o l' r I' 11 blj' t 1 - ,.,'

I' a CUlDtnl';são e ilhJ;rucçà" pn bli<';i\, t'
.

,i lia II, C;L III (I'; O:' lllilS () 1'1)"

30bre a p("tiÇã,) do rrOre��I)r JOãll (Jue não ha convelliU!l<.;ia na divl:i;lO "l.IIUO dt" UOS'OS 1.1':lbuIllu" I' dà ii IIr-

:FrancisCIJ da Clbta. do cartorio e abullãu il cUl]ducta do clem ,Ili dia tia S":iSil(l, jú ê líanLlg,::"
S- , - r, servfmtuario. Depois de ()LOtra� <';011- illfo'lllal' o l'llhli.,�() ilu qnu llUS vamosI ao appI'I)Vali,I�;l:i !'PIJ;,cçoe, nos

.

I .)') '.)1 ')í\ 3'" �idel'ações conclue dizendo ljue () on:u inl.IP['OJ8C<OS ns "'0, L) , :"'u o o, ,

t O SI'. "llA'\r,.,s ,·II')I·(-",,'lo'.-lt:1 0"""','111'[1- pt'uJ'ecto náu fIca [)I'e,llllli<.;ado CI)lll �l
()' L' "1 t" I- U c. _ ,�_

, :::'R. l.-I"LY'iEU:-l,a <';01' 'l" o .)urna,

'l,a,;�abl)'8111 du l'''qu(;ri:nentu.11;0 requerilllento: qLH� puLdica o� tl',lbnlhlls da il�';el11-
« Qual a ilnpurtancia elo alc:anee O Sr. Leplf}elr' diz que como Ili'�il gr:ral liã,! I)S tl',tZ O!)I cli I.

'lue ticou para c 'm a fazenda o ad- autor dI) jJI\'Jeclo vai ruspollder ao
O uHADlll( qUI' Ó ill'IJ()..;e;ivel faz81-t",illistradill' da 111'��a de rencks da lJoiJre Ieader di:! minoria.

lQ70 18QO 1 '811), (':U o . o e Ô ([IH' a as-

L<1guO;t, finado Jal'olJimo :\eLto, pe- QuaJlC!o aj,nbüutoll o project(l não S'"rlib!Oél e()l!tl'a(;tl'LI L1chigl'il[';]1O Pil-:1:( qUid ce move execuções contr;) tUVI:! outru tilí! !)(;UÜO oS lilteresse", I � b;':i ;!pau 1(11' 08 �eu� (l{��· ;tt(��, l1UllGêl
,)S filho!) d" mesmo tlllado, )J <lu!> habü'lllt0s de J illville, q\le tem 1 11 [I:'';'';C tLt ),(,,1.) Ili l'egL:[;;rl:Jen:e pu-O·SR. ELYSEU reQ,LlIor llue I) r,'rll\(-)- a honra de reill'("eut.ar, lliln t(nl' elll I J' 1 I f' IIt J IC',í tI, ;tjl()",tl' I,: !I;tu :;pr ,IS I) la;:,
t'illlent" clt, Salvado!' COl'rea vá eOlll vi"ta fl:!l'ir o IlIdlViduo. a idéa de rli,lri"',, !ti: p 'Ile":: dirl� U!11 lll)bi'CJ de-
i) pI'ojed.o II. 4] á <';<lllJrnissão cuml'e diVidir ,e l�al't(J!lO nã" li; 1l0V:l, I,w"ta PUI.:"!I) SIJ qUl;IXI!11 I{IW (J"; dí'CUl'$O'; gUcil'Ull:l H O QUi" <l!IIHlXOI; an tel'1l10
I�eflte IJal',1 illtl'rpt)r [);ireCl'J'. vêr" data da !,II-)tlçã(J, O nobre de- 'r ,I' ,I" S�,Fl'al1ciscu a fl'012'ueziil CIIJ';t ,,��-

qUI" [J1'()IIUIIClOll Ilii'! ,ill';-l() pnUllca- u

\.- O §'�'. Souza Pli.1i,O CO!fle- [)111'::('i esta l"Il,i.{" do theCltrl1 do" L"" 'II r de :lb"'(I[:l ,;e (jiler' mudar, é coi,a que;

U_J,-, ilUDC.l ), lt.� .1.U! <ld (�ULreg'ue:--: pa-
€�a dizendo ([lle ellteude clue (; f'U(lUiJ- aCI!IILI:)(;'liielltos, lIãu "ode ,:\'aliar I, . Dilo deixa dl,vida. Não vio ainda na·I" r;L 1)'; I'P\'('!', tI"l' I:"W .I'] l �a que a cel!-

é'illlentn lJão tt'l11 l'a�[II' de ser, o pro qUI:! �offre a p,;!'ui;!Ç:'LO d<; JOlllVilL;, SlIl';l f('iLI ;l() JOJ'ual elo CorY/.íne?'Cto ,lil lllai, politic" do que i) 1'I'Iljeet0
I.t'Gtu enlra hoje em la Iliscn",ão, O u fUIIG<.;i()Il;,I'I<J nüu pode ;,0 descmpe- -, , que ag,lITOl! a 1'1'('O'I1I'%i" <la Barra
, .

_
_

Uaf) l)l'í (;",.(:. Ih "

;::-

1"])l'e le;lder da mirliirt<l tem eCi m)'u nba r "'s tuncçõc's du <';<lrgli que u<.;, O SR. PRF>IDE-:'\TE dechr" que t"-I
Ve

) ;1: �,ltl1j(da ao sul d,li terrijorio
1,'iI��O I.ara rli;;cutil-u, o que podt-l a clllJa. lluanto ;ll),; ;,tteslado� !J;,l:,salllh

I
" '. 'I \.' I, '(111.'1(1°1" ('a' .

I" "1,, do 1 alat\', q\1t) (;om dIa con"tltn!l1r .. " d II d (r.l II ,l l, :-..; I· ri ,.!) d (-.:!lJ (\
- •

�:omrrlls�:'ío adiautar, O lJobre autur p�los .]UIZ8S de dil'("lt" i,J llIuni<.;ipal, !i)(IÇ,'iU I!" IIOhi'(' dl'Pllt;;dl;. 11111 t.Ol'l;O, para annexal-�\ ao t<:'ril10
io proj8cto quIS teve ";(HI) dUVida 111')- IlélU p()dl" dizer ai) <.;ontl"tl'lO "ob

'"
de S, i, 1';(I'I;IScn, que esta ao node

tivos de interes�;e publico p,lra apre- pvllil de se compl'onJl:'LiHnnll em nf(o :2 PAi{TE DA oRDEM D'I DIA do Paraty e por' elle S('p.'ll"ld<J pela.

,enta1-o, espera occa,;iãt) cnmpHtUJJ- suspeur!el' OI] l'espullsabílisar o é-l'- i la J)i�cu�sà() d" priljHc.Lo n, "lO, b:itTo ....
te para () justificar, logo é da dis- crivúo todas ét' V(cí',es ql1t" el1e falta! (di�c'H,:,I), I!"S Sr,". Souza Pinto, To- O SR, LOBIJ: - Pe!.; rio Sahy.
3c�s<;ã() que havel1lo" ter os esclare- ao Clltllp:'lment" d,' s';u::; duvel'es, I hJlltillo. Ullldld, El)"'()ll ('J Chaves, O ORADliR pelo rin Sahy como diz
clmp,nto:; pre<';l�:os para votai' com Postil i.l v"L:ls () retlll('rll11�lltu, ,�I que IJUbl:cilrellJ1l", lugu que !lll:; [orem I o nobre deputado. I,;to ,im é que é
C::onsciencía e não elo pilre<.;er que a reg(,'itado, i dev"ll'idu, os I'l'�illl)('S.) 11111lêl conquist;l escandalosa qUH re-

DO lJlSCURS,1 PRoFERIDO EM ,'ES,:ÃO DE

;3 DI) CORRENTE

1

o §Ir. ltl:ayRll1.a começa ri izeudo
qUI) tenrlo de voltar a LLVI)(' do pi'" ..

jecLo eu. cií',Cl1ssil'i, precisa a\)['e,,(,I1-
tal' os ll11lti\,():; d" ,:eu prc.ceu i men to.

QUéllldo rOI "n LlJJ8'l.ti(h à cousidu­
ruçao <Ia "�"JllJbIé;1 o pl',jectl.l 11 19,
approva.Io na su�sàtl do auu» pas­
sad", na 1 a

e n a 2a discussão, projecto
que alterava os limites da fl'(,lguezl,:
lÜ, Por to Bel lo e <l de li, 25, d-s te
a n no, qu,: <uppriiniu a de Jagua-
1'1111:" CI'(õai]a no an no proximo pas­
s.ulo, d e c l ri I'''U li LI<l recebia Sdtlpl'l�
com cert.i pré veução estes projectos
Io rn. u n.dns uo "'-'l1ti:l:! de alterar as

cll'cunscripçÕI), tel'r'l(llri,IUs da ]!i"I­
villGia, porque tem not:\llo que ellps
lllli!si selll pl'f:' cOf'rt-Jó'ponrlem meil(l� ás
(:O[lvelliell<.;ias di: sl"rviç,) publico, á"
<;Uil� llpcessirL.lde:; do que a certo, e

d"termiu;ldos I'r:.Inos poJitic()s e que
�Ó pr't)�t,u'i,t () ,eu \'olo ;ws que, COll­

sultando t"�Sas lll-'cesôidades, fosselll
di" viíntagens illcuntw't,lV(�i�,

PI'L�sta o "CH! votu a,i que �e di�­
cu te porlju('),,(' acha lll"�t" Cil�O.

Os SR,. 'fOLExTINiI E ELY"Eo:-
851e é pollti<.;() talliÍlelll,

O ORADOR d c'c la ril que n:Io li II vi(l a,
que ac!'edita l·ne:'fIl0 qU(-) elle não se­

ja tão inI10G(>,IlL(-) GUln', q'ler8m filsL'r'
acreditar, porem qlle é d8 utililLI<le
j)l1blie,l (., qUd é rn8ll()� politico di)
que () q ue Cl'(�I)n ;1 l'l'egllezia d,i Ja-

1:81
ceiLlIs de um:l 'oci,_.dadl� 111;) i o\'ga-: mls rav<:'is e fdlllilltoô, a c,![lvíte du R",sa aCHituu-a CIJIli ambas as

c

_ I
nis,td:l, ,"ra tlill<L Ltdr,l; (-l il !'lliL <.;OIIS i dit'(:'ctol', qUtl proclsüva muito de lfIão�,

I <.;ielici" aGGUSaV,I-Ci; illjlll:!lIl; rlillh"i-: Griiuiç'is parit os tl'Clbalhos de gynas- MaiS ainda: di"se-lhe qUI-!, so () di-
)1'0, que il<11) 1c)1;, seu, riellllllciava-a, lõitlCd. I1hi:)iJ'{J lião ehe3éls:;e, ella di1ria o
1 dia Lii;)l;1 medo de lhe' Ll!<.;.,r, ()ccul-l l�C)';:1 pl'est<i.ra a tUba :;em ueIlhu- bast.antl' p,Ha e-ntl'arem <le;;ofogarla ..

I ta' a'l) Giiltl IUlllt;'IS PI('c:(uções, I ma l'epuglJClllcia i:iOS ,;u!'plieilJs dá mt:llte eill vida nova.
I
pre,lCt;Up,lva-<>. Llltll qUi' clwgav<L :lli desloGiíçãu; assi,;tia ii (;,;SHó 811SaiLJ� O saltiml:aneo de surpreza até
e�q\le<.;er-"e da P l'iI [-'r la filllil, bcldlariis e CUlbtl'd;;;'I<t a Cl'lallça ii [nlldou de; cor, " qUe é difficil 8111

Entáo, para di",:;t!"'ó',11' I) I'spil'itoisublllette!·.sl: a dl(J� elllpreglllllo ;1-lgeutH �ie "Uil C:Ll'Sl�,
d'e,'ta" <,;"gitações ll)gclJrt;s, experi-I rn8aças e Ill(:H1� tra:oS. -Un drabo ! l.l:;tavas caIa,];1 <.;om

mentava pr?!',"!, j' l b(,bl<la. cujas va- Tamallha tt'iílbfUi'l1laçàu 'lU ()perá- isso?!

[lorilçõ8:, Uu 1,t.:rh:l\·;tm ::S idé:ts e ra ,j'elJa. Desde ,) diiL (im que CuIn- E,t:tVCl, purq:.It� el',! () 'ou .;;('!grerlo,
GXC:t.lYillll 11m" h!':lil,Je ';('I"ibili(bd," lllettél'<l (J Cl'im(� eln Braga, parecI:! í'Ul'ljll'j ,lg'llal'f1:lvil <.;Olll ancla um
IH'rVIlSP.. <.:lU]!;1 d" ,'el1S, ÇÕe�' C1[Ji'azl- que tudo () aITWI' que til!lLL ú filha se <,;ufllpJiee diguo ,]'Idla, () e';,'8 Cl1lll-
"eiS. foi !,nllc,l:l poueo Lnln,i"'l'lllilt!l) em ['lice aC,\h,lVa hg','i'a di" o eneoute!lr,
A . pl'iucipiu dil�afi)g;I,\'l\-"e um odio, 0];-1'1 l' ldi,l 1'.llvw·g!Jnh'lr-�e,p()l'ql1e

Oomeçou então a sentir medo de pranlo�, d(7P()I�, a propurção que se Attriblli,,-lh8 a C�tusa d�" tOI!:tS as el'<llll slIIid,trio" II" Cl'i!llf.J; ella 1'011-

" 't 11,"bitllou ,:l IJ(,�'l)I'I,I""" c! '''I'X'',i II ,In,., c"hr,'ll' SU,lS deSb',": ;IÇ,ilS, I'J rHlJI�ll,l tl'i:JIlllunteS iJára II hOII!(êllJ ele BI·;I;.!·;:, 0110 (J" fa-"I lllt:1sma, a exp<:l'Il1len ar a i,,'eu:; A , v - , 1 v

:l;itlarl,; de (JII<.;untr'll' alguem que a
e calltava (mt,ão a� trova,; popuhl'esI

v'nHS qU�.I,nelll ,\' �1�1';t q
..

::e ll�l� t�o,�- Iiliulo,; c()mpanheiro, q\)\J () ajudl­
l!e[eiJrles�e, que aCllil,;lss8 a reS[!(liI"a- du Minho, :lc'lwpalllwlldi"se a Viola. ve"e t"rGI,!o () l'eslJoçl' cl !j,íSCGdÇ,�, valll el vil'or, OOl1oi,leravam-so, p ,r'-

:hJlid�1I1e da ac�ão que peaticàr;;. D'est'J mudu P"i'C01Tdll ;'s pl'ovill- Uil'iI noite () director d''(l.jllell(J� !l!i� bulo, digllos um ;'i uutro.

:1 Careci'l de um eumplice: susinha cias do O Dl't<:J, appareceudo em todas S()i'll'C1iS, estancl,u a.eiJlltal' a l'e<';C�II., 0l\"SSil iíle,ma noite des<1pparece-
J)làll pudi;! viver. as feira,; cJ I'olllarias, il1aS jiJ. !ão des- (j" di;' PI',lpoz-llH! j',I�'II'\�ln CLlIIl (l di-I {',:itl,
I \ '

II' ti' I'
' figllI'''cla l1lW SÜ]"I',',i (JI'�l'''I'' 1""'Ollh8- nhell'l', e Il'eU1 ,o"tab-'!H;;l'-"El em

, i,-te a I zera prl\( 19lOS, porljue
-- -1' ,c. Illv l vv.

�:iilh:l. a cotlvicçâl_' de que pI':lticif,\'il ceI' Il'ella ... RU,<l da G:iivilt:l que (\ qU'ilquer pal·tl�.
.

I In dover, e lIl11ltOS lhe ab '11<:":lri- pf'trioLa de Lisboa <lpl'e':;('l1t.ál',1 para Assim CI)II:O "':Si!II, clt]uílll> não era I fIaria )'1:llxii!ll) da� pe.]cHir:I:;, em

>€'Im a l'esc.luç:lo hero!ca. $ervir lia casa do commeocladol' de \-ida, lJ 8ile t�SLIVH C;,ilbildu j�L clelAlcantal'<t, !ilua pequenil taverna,
Ilr; Agora as CUI:�a� mudav�m lute! Ori"t.o. ti:r pi!'uetils. Ifloeql1entada pur soldados I! rU:ll'llJI",

, 'nentl� de bel': não era Já a e\tr,'- IL1I i:L-,;e ag'gi'eg,ldo a uma compa- Eit;i proposta encheu-a de alVO-I' onde à noite se l!tlva jogo a !iO!'td fe-
miíi pm Incta com os pr('clla- ,;hi I rio s:dtilllbanc I':, um banilo (le l'",c:,o: re :lisavà (l sell 1!')llho dl)llradn, chada.

f
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s

t

O SEllO DA r/�OR�rE

I A M/tE

�

PRINIEIRA PARTE

CAPITULO IIi

r.
Aà.. perdição

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



)
,

i ·'}, .. I

\

As auctoridades de Trir-v-: I.;')
ram importantes descoIJl,!,nentos oI'
consequencia da pl'isvJ ,de Ob�1
dauk-o homem qP,j devia a�'�'OJ3
a ]Ioul!;a GIH-.t:',� I' Imperador ij fali

:jsc.(i Jose, durante as Iestas da n'
ferida cidade,

Os conspiradores não deviam I

pcr;\j' apenas em Tricsto, sena

também em (I.iertz , Capo dIstri:
c outras localidades. A junta ccr

tral da « IlTcdcn la», ostabclcci(L
crn 'HOI1I:1., tiuba aeclll'él:tdo n�

execuçã,L) do um pb,IIO cOl)sistíncl
em [)['otcstal'. nur meío ck bombas

, ,
1 .>

L dc pel.�U'(I[)S, em ttl(l;i, a p:\I' o
.

A,lIsLl'í:l oll<Íe se Ltlb italiano; mas,
om rísta. do sllccedíclo n. Obcl'dank,
nã,tl O!1SDI':un Lranspôr a fronteir
austríaca os demais conspirac1orei).

A <dri'edenta» operou pOI' su:,

propria iniciatiya, sem que o par
tichl i Lalianll de Trieste hou "esse

".-.,.." -

..-.JII ,- .,. .,.,....,.. .

"

pug-na à topographia do /tHl'r,�no a- uma c.ri.a írr�prestayel (:! a prova é: companhia, mais de uma viagemlem de altamente inCO\)�Glliente ao �ue sendo fre?ueZl:L hu meus de
I· através da Europa, viaacns (1ue os

serviço publico, ,! tr ru t., "IUIOS, so conta tre,;; casas em
b

11O SR, LOBo:-NesYe ponto tem r a- rcmas.
seus recursos pessoaes nunca 10

zão, / Ac redi ta udn td' ju,;tilicado o seu teriam perrnittido pensar, á 16 \'8-

O ORADOR diz o/{e prest: o seu ;,- vot: f) <) rIo '·21.1 il lus tr-e co.npauhei ro zes impedira o .se7); d.c e n.t.e de
poio ao projecto �orqne el1e 1\111(1:-1 a na q ucstão, vai ,e assen ta r trela- matar-se. Um dia este teve a Ian­
sede da fregue '-P''l rla Barra Velha, quillo e satisfeito. tasia de subir ao Arco do Triurn-
mu ito antigi'_'_J verdade, pOl'enl que """",�.,�...��,--,-".,...."".,-

1
.

'el
j fi P 10 e cornmumcou ao sua I ea ao

Lodi" os dia-s de nh a e ten.le a 1183- Q�IP:I� �Flr.llf1j-,��) nl� HilL'H.1'�11\. COrlJ;J''n,1101'r'I..
app" rece r porquH repousa sobre um llr1 _'iJll U l\. n 1 U i'U!f\ ["" -

tl,rrHIIIJ ,l'renO:iO e ester il , 8mquClllto.l -Pois varnos
í

respondeu tran-
:l POV').;lÇ�O elo Itapocú situada sobre EXPEDIENTE DA SECRETARIA quillarnente () enfermeiro, que Ia-
t 1 I

..

I' 1 Dia 22 de Novembro
" .ano ":11'0, uosse nome, um fIOS pon- rejuva u.n novo projecto, C pensa-
tos ma is beui col locados e mais Ao JeL:gado ela crpi tal e subde-

1
pr'llmrttell'lI'ps (h pro' incia p lu S\.1;' legael.,� do lo e 20 districtos, eOlll- va, pe a sua parte, uo meio de n

po-ição 8: fl'l'j,ilidaele di) terreno, de I rnL�ll,leando pará, seu c()llilt:clll:elltl�, evitar.
dlH ()IU dl�i l;l'esc� (J pril'''pel'a, ter sid o C 'll:;ldel ad a ex ti uct.a a ep - Choganrl« �t pl.ua-Iónna O doeu-
VI,j.a ainiLJ pel o projecto porq u e de mia , qlW gr h,;OU ll'e:o:ta c a pi tu l. te começa por se desembaraçar da

el l« vai l i l ror-tn r aquel le povu d» e su- peuso o servrç.: sa n i tarto � de
presença do guarda; depois, assim

iugo dH Ulll 'ehefe de pu r tid. que J socco rro s.

(rUe elle desapparece, salta agil-'; ruz "llpl'ill\ido e q ue em �i conoe.r- ,Di:, �3
.

r v

1.1':1 todo, Q.; poderes. tProtestos elos

I . ��_lo �Lli'Plent(J (L.t .;u,1:dI11eg:.,el.Cl
mente para o parapeito; mas o en-

Srs. ElysGu e Lobo), dá ,reguezl;l de S. JUclÚ l:í<Jptt�t1l ,lu Iermeiro vigiava.
L) oRADOi{ diz que ',I Barra Velha Altu '1'IJllCátS, c]evulvelli]u,.a peuçao -Então recomeça a comedia!

ll<ll) pOlr) �r"r 1I!l"lhof' qnali6C,lda do que velu alllll.'xa ,w �eu oine]u de 19 uisse elIe, agarrando viulentamen­
que I) foil ,1),,111 :]i�tinct{) Sr, Dr, Be, cio ;1ié'Z pas�a:l{), IJelll CUlI1U (;Upiil da.

.

1'· I te o maniaco 1)el0 CO"I)U, e um I'a-
t.im, que\1 deilominoll de 1110 Pil- inl')nll::çii.1) Lllie I eu a l'e�pelLO li ::IU)-

!'agnay IJllel'ClVado F)1l1 SInta Catll'\' i delegauu, pid() colloquiD trava-se entre elles:
ril�a u fdll� '11Hl \'in () Bl'ilzil Cl)1I11 Di·t 24 -Deixa-me, gritou o doente.
gralldú snl;rifkio ele s'illgne e oe di·1 A,) Ex.II1. SI·,

.

Di·
.. pr·esidenLH ria -Deixe-sc d'isso, respolHIeu O

llhHil'o i I· I ib,ld·tr " PO','í> p;lragll:lj'O provmela. ll, 270, solleilCludo ,Cl ado- enfermeiro.
cI,) l'll;.;··) di' 11m til'anno, nilo I;ócle \'êl' pÇão da.,; lIec'.��:;'lJ'taS pl'dV:LleIlCl1l::i 1", .

r . - �ntão oppõe-se aos meus pro-
com indii1\"i'(�nça ;Jqui n' 13l'élzil, Dl) paJ'u que �eJãu adlllittillo$ gratuita-
lit"r,,!, às p ,rta-; <la cidade elo Dl�s- mente llO Hospil.:it> de Pedro II, dOiS jeetus?
(,HTII, UflJa porção llns SetH com- aliellaL[LJS existeillUs ll'/j�LiL c·lpit:ll, e -Está bem visto.

patriota, o�primld(l�. (Protestos elos, UIII ,IlU fl'eguezia de S. Bel1to, dI) ---Então "uu obrigai-o a ir adi-
Srs l?lyseu,\Lobo e Tolentino), i lllUl1lCiplO de JOlllvtlle.

. ante ele minI.
O oRADOR Illiz Illl(; i'S Il()\bl'll·; depU-I Do Sr'. seci'eta?'1O

. ---EXI)crimente! /
Lados que (). in ti'IT()lll[lf�tll c 'm os Ao eSl:rIVÜ') interlllo IliI CI'iLlle I�O
SI-nlS êljltrl:ns,Jeulnprell1 eOfli I: <l'lvel'l t2l'lnud;" C,u�:i�ti.b,ir.,IJ.'" !_HI!.lJnr.enuó (�'l O enfel'l11oiro era, QUI' feEcic1ade,
de lealdade p,<lltll�a () '.lt.e certo ord(�ll1 ue ::;. Ex.. u Sr. De. dlel0 de dotac1() ue uma força excepcional;
p[)nto ;Je!1;l 1l)1.1�;1 1''''1. o seG ,IJl'ilCê" i i- policia, um modelu de lluta::; de cul- além d'ísso tinlJa interesse elTi uão
ml:T1(]. IlI'lS é fOl'ç'J'O el)lJrl,�{ar que o pa e eopia de ilrtigl)o LlLllei, que lhe:;; pereler um freguez tão bom.
p )\'u da D:II'!';] Velha vi\'l� J),·b·\ix'l �ão eOIJ�ernulltu,; pUl'il 11Lle eüuserve

Apesal' c!'isso, hou','e, !lO ",ILo (lo
rle um regime:1 "�peeial, llO carturto e !he� de exeeuçã·). 1

O SR, ELY-;EU;-:"Jão ba tal, V. I
monument.o 11111 111cta terrl\'e , en-

E I'

I D· 91 tre os dous homens. O duente es-
x. està en,e:;lllallil,

.

til �

'o, '

J '1

O OR,\DOlt :tCl'('�eoat:l que I!ão !til' .i\ao ,uCCOl'reu lIIovilO811tO na ea- tava \l1Lllto so )reex.eltaO(l, e (l seu

118st:t provillci;\ liuem ig!lOre \que o I deli! ti esta culade, e dI) xadrez do vigor augmentara; por PD(]C() não
ehefe Ih partidn li�("hd daq\{!c'li,a re- quartel poltcial funIl) posto,; eu! li., triumplia do sou ac!versari!). Este
giãO exerc,' �obl'e aq,uu',le pov",.!rU(� .vi- ,berd. ade ,):'1)[' ordel!] .dlJ de.lt�ga(;o,.\) l' J", . B ! I u tImo começa va a 1'c.cluej:lI', quan-ve sl"gl'l'gado dI) :,,)�to da P,I';'\.},lIel.l, ltaji�nO"i; ranCl'CU nc e ;,no H u Crt-

um podf:'l' ,�,;pl:lel:j:;blle ctlll e t.9uo,de- oulo re, tullcwo.
,

do muito a pruposito, o guarda
l(�gael>\, agentH do CO['l'ei" • .iuiz clt': Dia 2� rcappal'eceu e poz fim, com a sua

, paz, c'lilector 1'".11<10 S·lhe ,8 ti\ll1- Nellhulll 11lOVIlllonto houve 11:1 ca- presença, ao combate.
hem vigario, I dei;l d� CiipltciÍ, e do xadrez (la pu- Era a 17' tentativa que aborta-
o SR. TIlLENT INo:-Till vez IJI:;!)O.' lIela fOI ::Iulto 1)11 ri.. ,;el' entl'eD'Yue :lO

\'a.
O ORA!)1JR Ilil1'8CH que I) nobre eapitão dI) jJUl'tu,P()I· '.lrdelll dI) EXll1.

deputado ü;rn l',IS�lO; é bi"li) e nf:'o :Sr. Dr. chufe ele polieia, I) desel'LUI' -Nãu Lira a l11elhor commigo,
vIganIJ ,da al'Uladil Lucio Elia� Atll:II'U, dizia o maniaco ao enfermeiro,
Clllltinuando aef'eocellta ,O or.llior- Di I �3 Effccti\'G\.mcnLe, alguns dias de-

qtHl vuta ;,linda polu projecto jlorque Nenhum lIloyimol1Lo deu-se na ea, pois, elle lovou () enfermeiro para
a sédp ria fl'ogurzi'l IW PO"O;1Ç[I) da

1
dela d� ClplL.d, Uelll 110 xadl'ez lia

·ul11a viagem. Em J_,von entrou
Barra Velha é um ernbarac.> ·para li culllpaill11Cl de POllCI;!. 11 I d'

J '

•

r.C)n) e (j 1']'1 lo�per "]'1"eútrllner<.:i" ria thrl�seeilt{j pOVO. IÇa0 �""-�",,,,-"'!f,,",,'��"'"''''''''''''''''''''-. �·,_u ,�\ b, Ct ü.

do Itapoeú, ]J01'qu8 a� e!lJbil['ca�/}I:l'; ASSE:.1BLEA Pl{,OVC�CIAL ASSlil1 que entrCiu no seu qu�,r-
qlle dl',;cem [,;·10 rlil des';f: llilllle sil'.o Hontelll IJ:tG huuvt: �e:;:;;ll). to, lill,stl'(}U :1U seu cumpanbmro
IIbrigitd,lS a vil' dpsp:lchar !1r1 B lrra uma eOllll1wd;}, cuja chave so on-
VI31lta Ci)llI o que [J1:'1'dem muit!\s ,Iia� Aproposito dL) suicidiu que conLi'ava, U'(�i;sa occaslãíl, na fe-
IJ i';�1) JnP:'llJO com grallde !.I':th.;lho, está, IIOf' assim dizer, trayÍ1sfol'ma- \ I I lt·· t··O.; Sn". ELY'EU E JOAQlJiM LOBO f' cnac ura (ta U 1:1W. gave :1:

d I· elo 'n'uma moda, a Vi.-J:u.l ;I\,{0- JU·!IY'1 l) 1""I"el fIU(' COI"J boa
. izunl (jIHI C"11CIH'L Ú" Clllí" S '.Iii Cl'll;lda ,'J;; ,

---

DL \ ,',' '. ,,' .i .

il fI'PQ'uHzi:t Celll Itaplicú, lll�lS Inl(I)i)- der'7uCJ.;, conta a seg.Ul!lte curwsJ. vL)ntade uma r)e·�:) I;), se nussa e11-
v ) I I l'lca.

<lPIII ql)(; �I-� denJ CO!) '1'1'\',<1' a da histori<,t, ,Icontecida curofl um ues-, furcar' n'aquella clt<t\'c? disse elle.
B·lrt,ét Velh:l.. . ,rfl·;tçac!o'(I\le tinha a lllania du SUL_I O enfermeil'll encolheu os bom-

O (lRADOR dl:C Qll"lcOlllj)lj'el!l:1llilct'· .

,-, ,: 1, e l[ne fôra confiado á pl'U- bros nromcttendn ao si mesmu não
que flnf.>rHm I" lW )I·("� '()jlUla O�, _'

,. d'. f· ,[' " S8cr,�tiirii\ lIa ddegacia (1;1 in-

111ll' S:::. El�xs" Ililu POdtllldo Cl)m. tecçao 1�1ces��tnte . 1;,111 en ermeiro. perder de \'I:,tn, um 11l:3tante I) se.u �Lll;Ç[) jlllhliGa rIa côrte, ned:\

hater'!\ idéa c:\pital do pl'IÚPCto cum I· ,O_enl�1'I:1elro �ll1n�t ,por UI1I�a doente. lnstallou-se � sua, c<t!JeceI- � "i::cid,:24 de N,)vembl'o dll 138'2.

va;'!t;;gern, ccdnm U:>I pII'!," 11" Iii' i n11SSaO Vlgled-u e linpeJI1-o de por ra e \'ULll] e,j!l1 ;"UhCltllLl8, mas, � '.,1((,:; CaTLlo:;;o J�tlúo?n, S'i'l'e-

tl�lltllde,_;oll:;el',V;ir <ll;;uIIS !,(''',tn,; tio em execução o seu si�-�isLI'O �ll'o-lilUiIl8.iiJda diliLe, \,ul1:iJ-u.[Jl'ofun- :\ ,II
Plldeno rIo c!tdl" rll) S'�II Illrtldl) PIO jecto.· r:... ,

. dallient.e ;_lIlo:'medid,l. decidiu-se '\I, 'a pOll� "'��p.-- '11
'

ilqul;'lla� parrq,;·olls Nau ,]1iVld;t vu- ,\ l,u,U!.l1. JJV r-A.Ll.'v. 1
.

�l� PRINC:" erl (), )\
tcll' I'"r' \illl P'l'lljl"(;lO 1);-'-'" "'.I:fiel,>, hCOmpan 1, lO PRINCIPE 118 30 RUj- \

J I,

II d" jl')J'ÃIII Cjl);) il B:lI'I',l Voliw e i le para oude II)
,

guns minutos, a primeira
que fOI iu os seus olhos, foi �
P? elo Iilon()man!�co. Com ,um� ,I
pidez, uma !lc\blhclac!e verdadd!; \mente prodigiosas, o dcsgra( "

tinha-se, como dissera, enlort ,)
na chavinha da commoda, e ( ':
va rnoru, nu meio do chão. r:

conll()c,in:cnto ria conspiração.

OBSEH VAÇÜES :VU�TEO!lOL(,)
GTCAS

Di�t 24, is [1, horas da Larcle:
B<:�rUlIleLi'O 703,0.
'I'J

.. -;" J"'

lCl'tne\liletroS: I1llnlmO 'Zil',',
lI1ax.il1lo 28,0.

Céo encoberto pLlr eírrus, 'd�nL(
N fl':teo, intensidade 1.

[f(lran1 honLelll abatidas
conSL1mo ela cidade 7 rozes.

par

(.v..m;_��J'....,�":!!fl!:.."«"&"\ZJ,"?!.����m��
- - .. _ .. - ---- - - - -

-,_.,-_._---------------

P,I!' !I1()Li \'''5 ill1pI:J['ioso:;, deixaram
du prillc\par Iwje U·; l]X:llllHS de pl'e­
par.,l.ul·i(,s, deve:ldo começaI' no dia
25 dI) Cil!': "J;lt(�, pd<t maneira se­

b' u 01" ;

Sabbado
In-

seripllh 8111 i;Li;I(:I'Z,
,

'iegnncla- feiut
o� il1��I': !)t j"'; ,�n) lJ()rttl��'lll'z (l

A!'itllll1etic;a,
]_ 'c, 'ça-/eú"a •

0-; 111'l.:ril,t,,, ,,:1tJ Illglez u Rllicll0-

U inseripto em Geograpltia.

�-�-� ....
'
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iln.1posto d,e pred.iol!!!
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(elo consulado provincial desta
i,l {ital se faz publico, que do dia

(!à'e- Dezembro proximo futuro
i drante durante o prazo de trin­
'dias úteis, terá lugar á boca do
re a cobrança do i o semestre do
'JOstb sobre predios urbanos e

que trata a ultima parte do art.

.da lei n. 936 de 9 de Abril do
'lo próximo passado, em todos

referidos' dias das 9 horas da ma­

l, às 2 da tarde, devendo os coI­
tados satisfazerem o mencionado
posto dentro do sobredito pra­
sob pena de, não o fazendo, se-

I

;1 onerados com a multa de 5
�. cento.

1

Consulado Provincial da cidade
r

I Desterro, em 2 de Novembro
r;
I, 1882. -ATutonio Lu/:z

J Laor-o.rn.ercto,
)

- " _'W
•

.P...NNU��TCIOS

.1' orn,aI do CoulmeJ."cio

c
t Cneta no Nicolau de i\lour<l,

;r.
manda <:el@bnH'umamiss:lrOI'

•
a Ima de s u a sern pre chorada

i espo,a, Rosa l in.r r]H Souza

tr 'ur«, segunda-felril 27 rio corren­
,a 'ás 7 % h.irus lia manhã, na igTej'a
t

" '

,( 'Ordem 3a de S. Fr-a nci sco, para
�&. �ue (;O[} videl a tod"S (Js parentt,� e

rI' >()as de SUa amisad ... , ficiln'\" eles­

�t ji agradecido.r�".;, ;1;f.�.:%":!'.t..\l.1.'t'i.T.e!,'..z:lli�.t't��iJi';;;';'WJ'i�1;M Singer ia qualidade 35$000, Bt'; zileira 30$000, Origillal Espress
14$000, Saxonia 25$000, Princezil 25$000, agulhas par:lI m'lchin3ts 600 rs.

,n TENDE-SE uma ég:.a cip pe!lo du'" �'etl'oz v'eto e todas a� côres 200 e �OO rs., linha branca ede côres
,e �,ov81rn, de boa marcha, 11ll11to 5() .das dllZla 2$400.
111 I 1 SAnde-se tam bem II m bu rI'o t\
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il 'n\:!llt(� do tilCI".�".· .. ".�_ -'J' _.1.._"I:)\:>- .......
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.wet!l'Wt1'

ElYa lei, etc.

I 7'��� saber aos ql1eo p resen te vi- 114 IlUA 110 PRINCiPl] t4
.

1 .1e no di» sete de Dezembro do
(

. te 11 E:-
h d:1 ,,'.e anuo, pelas onze oras a

ente
1-

,

:I tll( Sã na sal a das auuiencras ues él
a� J' •

:; , recebe-se 11 este JUIZO, pl'D-,

'Ime: "

€
'

S� em cartas fechadas para .l

�
�<' ) do «ser a vo José, pardo. com

� c{ler. e oito aunos de idade, avaliado
, e q 'I'

'

tI]' U" h,,\ de trezentos p v in e

, ;� reis, per -<noeute ao «xpol io do
'(ll3do Manoel Antoni() Oaparica,
Ci\ venda se faz", requel'imeilto do
(31,or curador da h",'uli'id. du di to
i � do, E para que chegue ao co­

(ic'imento de todos, m.mdei pasS;lr
• �hesente edital, que será affixado
I �r,'gar do costume e puhl icado ti e.
i <l3S pela imprensa. Desterro, sete
: .)�(/Vembl'() de mil oitoceutos "i-
'ta e doi". Eu Antonio Thomé da

I Fia, escrivão de orphãos o escrevi.
J ,ndr'é lVenclhausen, N,:d{ mais
.Itinha em o dito edita! que aqui
«J fielmente extra h i do propr io
1 ginal ao qual m e ['("pOi'to e dou 18,
',te:'rIJ, 7 d(� NllveliJ!,ro ele 1882
"

Antonio Tl�\)rné da Si. Vil, e ser i
• i de "['pllüo,.; e «use n tos ° esc. (:!vi

isigllo.-Antonio 'I'homé da Siloa

participa ao publico, em geral, que mudou seu antigo estabelecimento
de roupa feita c alfaiataria, da rua do Príncipe para a mesma rua n.

14,onde espera a valiosa protecção dos freguezes;tem um bonito e varia­
do sortimento, chegado da Europa pelo ultimo paquete, corno seja: pan­
nos finos, casemiras do ultimo gosto proprias para costumes, camizas
brancas e de córes, chapéos de todas as qualidades, ditos de sol; li­
nhas Clark, machinas para costuras, de differentes autores, COJn todos
os seus pertences, e muitos outros artigos que deixa de mencionar.

VENDE TUDO POR PREÇO MUITO MODICO

14 RUA DO PRINCIPE 14
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Remedio instantaneo ,p>ntra
, as molestiasn,

Hemcdio para Fe­
bre intermittente

MAGICO'- fIRemedio paI a Indi­
gestão

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO

ELIXIR

ELIXIR MAGICO

todas

Remedio para 1:08-
ses

ELIXIR MltGICO

I

ELIXIR fflAGICO
\
/

ELIXIR MAGICO

ELIXIR MAGICO

ElDUR MAGICO

Remedio para De­
fluxo

• t;

Remedio para mal
do Fig�cto;

ELIXIR MAGICO
. i

Bemedio' para Dor
de cabeça

A' venda. mn todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO
UNICOS AGENTES NESTA PROVINCIA

fI. vV. Fison & C.
3ü

Remedi.o para Diar­
rhéa
--

Remedio para Dy­
senteria

_-

Remedio para Co­
licas

Para uso Interno

Para uso Externo

Para todasas dóres

--

RUA DO PRINCIPE 30

BESSON
°EMEDIO DEAYE�R COMIRf>. SEZÕES

(Á'YElI'S AOUE CURE)
CURA IWII1AMENn: E COM cmEZA

.

lFebres Int:�ttentes,
emittenfes eBiliosas;

a8

Maleitas,os Calafrios,
E TODAS AS

CIRURGIÃO DENTISTA
chegado novamente da côrte, of-Iferece ao respei tavel publico desta
cidade, os seus serviços profissio-

I

naes,

Traz comsigo os aparelhos mais

aperfeiçoados na arte dentaria.
Extraho os dentes sem dor por

meio de um auesthesico local.
Faz todos os seus trabalhos por

preços baratissimos e garantidos,
muito conheciclo nesta cidade, es­

pera merecer cio sympathico pu­
blico catharinense a mesma hene­
volencia que lhe tem dispensado
até agora.

Trabalhos perfeitos, solidez e du­
ração I é o que offerece ao respei­
tavel publico.

Traz comsigo uma grande quan­
ticlade de materiaes concernentes á
arte,

Elixir para curar instantanea­
mente a dor de cientes pOI' mais
forte que seja, cauterisa os dentes
pOi' meio da electricidade.

Pós para dentes.
Cura as fistulas dentarias, ha­

vendo mesmo sido abandonadas pe­
los seus collegas, e por um syste­
lua novo.

Consultono, rua do Principe n.

12,4, até o dia 10 de janeiro, irre­
messivelmen te.

FRANCiSCO CAPPARELLI pa rtici pu
ao respe i ta vel publico e aos S'lUS

fregueses, que continua com a sua

officina de tinturei ro, ria qual as

obras que têm suhido são todas ga­
rantidas, pois h.r cinco annos que
trabalha neste ramo de ser-viço nesta
cidade e ainrla não teve uma recla­
mação sequer,

C-'}�f�L=-Díf=F=.r6k�� .

�.-

Pr.puJ. p.l. D"J,t.AYE1!aw.,r..wILIIou,útJI.

DEPOSITO r.IiR,1L

N. 13. RUA fJRIMEIRO DE MARÇO,
Rio ele Janeiro.

Vende-se na pharrnaei a ele

Rl-l..ULIN() I-IORN

15 Rua do Príncipe 15

em todas as outras desta c idade.

TINTURJ\ Illj\

Pode sempre sei' procurado na

officina todos os dias.

118 RUA DO PRINCIPE 118

AO RAMALH�TE �ATHARJNENSE
,

'

, 11E COSTURA·
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